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			Deus, por me amar de tal maneira.

			Minha amada família, a qual me faz perceber o amor de Deus por mim.

			Marco, esposo amado. Karina, filha querida. Atos, genro/filho.

			Aos netos, que são o resultado de tanto amor: Bianca, Isaac e Alicia.

			Vocês são o que me impulsiona a ser uma pessoa melhor a cada dia, o amor de vocês é o meu sustento.

			Obrigada por me amarem e cuidarem de mim.

		


		
			
Prefácio

			As escolhas que fazemos e decisões que tomamos impactam nosso presente e definem o futuro.

			Cada ser humano tem sua singularidade e peculiaridade, não há um ser humano igual ao outro, apenas semelhantes, entretanto, ninguém está isolado, cada pessoa faz parte de algo maior e unidos formam um todo.

			O Criador de tudo que há (inclusive do ser humano) é um ser perfeito, formidável e, entre tantos atributos, Ele é amor.

			E foi com amor que Deus criou cada ser humano, para ter com Ele um relacionamento filial (de Pai e filho), o criando com livre arbítrio, ou com liberdade de escolha.

			Homens e mulheres, ao longo dos séculos, em reconhecimento do amor e compaixão de Deus lhe foram fiéis. Apesar de grande perigo e infortúnios, permaneceram irredutíveis em suas decisões de honrar e manter o compromisso com Ele.

			O que, aparentemente, parecia ser uma decisão arriscada, ou até mesmo catastrófica, nos revela a beleza e o poder transformador de tal atitude e decisão.

			Deus é um Pai que, com amor, cuida de cada ser humano, entretanto, há algo maravilhoso e esplêndido para todo aquele que chega a Ele, os planos de Deus não podem ser frustrados e, quando o ser humano decide viver em Sua presença, entregando a sua vida aos cuidados Dele, lhe sendo fiel, coisas incríveis e formidáveis acontecem.

			Desde andar sobre o mar revolto. Um pastor de ovelha se tornar o maior rei de seu povo. Uma mãe ver seu filho voltar à vida. Um escravo que se tornou o segundo mais poderoso de um império, entre tantos outros personagens.  

			É surpreendentemente maravilhoso onde o verdadeiro amor pode nos levar.

			Leize C. Dubiniak.

		


		
			
Coragem! Sou Eu. Não Tenham Medo!

			“Mas Jesus imediatamente lhes disse: - Coragem! Sou Eu. Não tenham medo! Então Pedro disse: - Se é o Senhor mesmo, mande que eu vá até aí, andando sobre as águas. Jesus disse: - Venha! E Pedro, descendo do barco, andou sobre as águas e foi até Jesus. Reparando, porém, na força do vento, teve medo; e, começando a afundar, gritou: - Salve-me, Senhor! E, prontamente, Jesus, estendendo a mão, o segurou e disse: - Homem de pequena fé, por que você duvidou? Subindo ambos no barco, o vento cessou. E os que estavam no barco o adoraram, dizendo: - Verdadeiramente o senhor é o Filho de Deus”. (Mateus 14.27-33 NVI).

			Homens cansados de um dia agitado, Jesus insistiu com eles para que o deixasse em terra e seguissem caminho de barco até Betsaida, a preocupação de ter deixado o Mestre sozinho e estarem lutando contra as fortes ondas que castigava o barco por causa do vento contrário.

			Que madrugada difícil! Quando, de repente, avistam, andando sobre as águas revoltas, um homem e, observando melhor, parecia ser Jesus vindo ao encontro deles, seria mesmo o Mestre? Seria possível? Não, concluíram eles. 

			Por certo, era um fantasma, algo não material. Os discípulos ficaram apavorados, Jesus não estava lá, o Mestre que tinha poder para expulsar demônios, ressuscitar os mortos, para fazer milagres, não estava lá. 

			Era parecido com Ele. Mas não era possível, Jesus ficou para trás, estava em terra. E o pavor apoderou-se destes homens a ponto de gritarem. Jesus, então, lhes exorta a terem coragem, a acalmarem-se, pois era Ele sim; eles estavam seguros, era Jesus.

			Pedro, então, pede para Jesus o mandar ir andando sobre as águas.  

			Jesus respondeu: venha! Ele então foi. Pedro estava andando sobre as águas bravias e agitadas pelo vento, mas nem percebeu, pois ele estava concentrado, indo em direção a Jesus, seus olhos estavam fitados no Mestre, estava andando como se houvesse uma estrada aos seus pés, entretanto, quando reparou o vento, teve medo e começou a afundar, ele gritou para Jesus: Senhor, me salva! Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou e disse algo muito interessante: “Homem de pequena fé, por que você duvidou”? (Mateus 14.31 NVI) Quando eles entraram no barco, o vento cessou.

			Por que Jesus disse isto para Pedro? Jesus tinha dito a Pedro: venha, portanto, para Jesus, não haveria motivo para Pedro temer ou duvidar, pois Jesus sabia quem Ele era, e que todas as coisas, inclusive a natureza, lhe obedeciam, e, se Ele autorizou Pedro a vir em seu encontro, não haveria razão para temer.

			 Jesus, ao dizer para Pedro: homem de pequena fé, e, concluir perguntando: por que você duvidou? Estava dizendo para Pedro: você ainda não entendeu quem Sou Eu, Pedro? 

			Ao entrarem no barco, o vento cessou, Jesus mostrou que Ele é o Poderoso Senhor, pois o mar e o vento lhe obedecem.

			Para Meditar

			Quando Pedro fixa o seu olhar em Jesus, ele consegue andar por sobre o mar e ir ao encontro de Jesus, não há temor, e, o fato de estar andando sobre o mar é incrível, pois vai além da capacidade humana, assim é com você e comigo, quando mantemos nossos olhos fixos em Jesus, podemos enfrentar e suplantar o mar bravio e vento contrário que a vida nos impõe.

			Quando você olha para o Senhor, o Deus Todo Poderoso, e deposita sua vida em Suas mãos: é desse lugar que você tira a coragem e força para vencer obstáculos e, aquilo que você não pode fazer, o Senhor fará. 

			Há momentos desafiadores em que as preocupações, os ventos contrários, querem lhe fazer perecer nas ondas do desânimo, do medo, da incerteza e da dúvida. A sua fé é provada em muitos momentos da sua vida. Momentos em que parece que Jesus está distante e você só vulnerável. Todavia, como os discípulos que não conseguiram acreditar no que viam, Jesus está aí, andando por cima do mar bravio devido ao vento contrário que está a açoitar você, querendo lhe desestabilizar, querendo lhe afundar, e, consequentemente, fazendo com que você pereça. Não tema, Jesus nunca lhe deixa só e, principalmente, nestes momentos, Ele está vindo ao seu encontro para lhe salvar. Eles não estavam sós. Você e eu não estamos sós, Ele está perto.  E lhe faz andar sobre o mar, entretanto, quando a dúvida estiver minando a sua fé e você começar a afundar, faça como Pedro, peça para o Senhor lhe salvar, lhe socorrer e Ele lhe tomará pela Sua mão e lhe conduzirá ao lugar seguro.  E você dirá como os discípulos disseram: Verdadeiramente o Senhor é o Filho de Deus.

			Ele está a nos dizer, como disse aos discípulos naquele momento: Coragem! Sou eu. Não tenham medo! (Mateus 14.27).

			Para Recordar

			“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3.16 NVI).

			Por amor a você Deus enviou seu Único Filho.

			Jesus veio para lhe reconciliar com Deus, pois, através de um homem, entrou o pecado no mundo e contaminou a todos e, por um homem perfeito, sem pecado, entrou a salvação.  Jesus deu a Sua vida para que você fosse salvo e a separação de Deus fosse transformada em reconciliação. 

			Jesus ressuscitou e lhe garante a vida eterna. 

			Como um ser que lhe ama de tal maneira não cuidaria de você? 

			Portanto, por mais difícil e complicado que seja o momento que estiver passando, o Senhor está cuidando e velando por você. 

			Deus lhe ama!

			Ele lhe toma pela mão e não lhe solta até que você esteja em segurança.

			Ele faz cessar o vento e acalma o mar para que você navegue com tranquilidade até chegar ao porto seguro.

		


		
			
Deus, o Maravilhoso Conselheiro

			“Então Davi consultou o Senhor, dizendo: - Devo atacar os filisteus? Tu os entregarás em minhas mãos? O Senhor respondeu: - Vá, pois certamente entregarei os Filisteus em suas mãos. Davi consultou ao Senhor, e este lhe respondeu: - Não os ataques de frente, mas rodeie por detrás deles e ataque-os por diante das amoreiras, entre logo em ação: é o Senhor que saiu à sua frente, para atacar o exército dos filisteus. Davi fez como o Senhor lhe havia ordenado, e atacou os filisteus desde Geba até Gezer” (II Samuel 5.19, 23-25 NVI).

			Passaram-se, aproximadamente, treze anos, mas se cumpriu a promessa de Deus na vida de Davi, ele se tornou o rei de Israel. Davi reinou sobre Israel durante quarenta anos, foi um rei amado pelo seu Deus, pelo seu povo e o maior rei de Israel.

			Davi era um homem, segundo o coração de Deus (I Samuel 13.14), humilde, obediente ao Senhor e o adorava de todo o seu coração, homem dedicado e zeloso. Ele venceu batalhas, mesmo quando o inimigo era aparentemente superior a ele e ao seu exército. Seu reino foi confirmado: um grande e próspero reino; reinou até a sua velhice e entregou o reino a seu filho.

			Davi era um rapaz de, aproximadamente, dezessete anos quando foi ungido por Samuel para ser o rei de Israel, entretanto, não foi a primeira escolha de Samuel, pois ele tinha irmãos aparentemente mais vistosos e valorosos para ser o rei escolhido por Deus.

			 Ele era um rapaz de aspecto gentil, pastor de ovelhas e tocador de harpa, por certo, ele não tinha a característica física de um rei. Mas Deus impediu Samuel de ungir a outro que não fosse Davi e então foram buscá-lo, pois estava cuidando das ovelhas de seu pai, ele foi ungido rei de Israel, entretanto, se passaram treze anos do dia em que foi ungido e, até o dia em que de fato se tornou rei, com a idade de trinta anos, começou a reinar, foi um reinado marcado por lutas e vitórias. 

			Qual foi a estratégia de Davi para vencer inimigos mais fortes do que ele e se tornar um rei poderoso, grande e próspero?

			A sua estratégia era consultar a Deus, o que isso significa?

			 Davi perguntava para Deus se devia guerrear, se o Senhor estaria com ele para lhe dar vitória, ou seja, Davi tinha Deus como seu amigo e conselheiro.

			Observamos isso em dois momentos de batalha contra os filisteus; os filisteus queriam subjugar Israel e tomar seus territórios. Nestas duas ocasiões, Davi consultou a Deus para saber como agir, deveria atacar ou não? O Senhor pelejaria a favor de Israel, contra este inimigo tão persistente, insistente e sagaz?

			 Deus não só respondeu a Davi, mas lhe orientou qual a estratégia que deveria ser tomada para alcançar a vitória na batalha, e foram estratégias diferentes para cada ocasião, além de orientar como atacar o inimigo, o Senhor esteve na frente do exército de Israel pelejando a favor de Israel, e, nas duas ocasiões, com estratégia que surpreenderam o inimigo, Davi e seu exército saiu vitorioso.

			A poderosa arma de guerra de Davi era seu coração, o qual se rendia a Deus e que O buscava e O amava com retidão, obediência e humildade.

			Para Meditar

			Davi foi um homem, segundo o coração de Deus, sendo isso dito pelo próprio Deus. 

			Durante a sua vida, Davi teve vários desafios e enfrentou situações improváveis que saísse vitorioso, mas ele enfrentou e venceu.  Davi se apegou a Deus, vivendo sua vida de modo a buscar a Deus e fazendo de Deus o seu Senhor, servindo-O de todo o coração. Enfrentou um gigante, um rei que, implacavelmente, o perseguiu, exércitos mais fortes do que o seu, enfrentou os seus próprios limites e foi um homem que reconhecia seus erros e pecados e que humildemente buscava o perdão divino com rogos, jejum e em completa contrição.

			Davi, um homem que, desde a tenra idade, fez de Deus o seu refúgio, baluarte, escudo, conselheiro e a razão do seu viver. Para ele, Deus era o seu maior tesouro, ele confiou em Deus e honrou a Deus com sua dedicação e compromisso. Quando pecou, se humilhou e consertou o seu caminho, tendo uma vida reta, humilde e rendida a Deus.

			A vida de Davi nos ensina que não importa o que digam e pensem de nós, importa os pensamentos e planos de Deus a nosso respeito. O que realmente importa é nosso compromisso com Deus, nosso relacionamento com o Todo Poderoso. Deus fez planos a nosso respeito, cada um de nós foi feito por Deus com amor e com propósito; Deus não olha a nossa aparência física, o nosso patrimônio, o nosso grau de instrução, o que Deus vê é o coração “Filho meu, dá-me o teu coração; e deleitem-se os teus olhos nos meus caminhos” (Provérbios 23.26). 

			Quando fazemos como Davi e escolhemos viver uma vida em que Deus seja o nosso Senhor, dono do nosso coração, quando nosso prazer é estar na presença do Senhor e nos deleitamos em fazer a Sua vontade, quando meditamos em Sua Palavra e vivemos nos Seus caminhos, o Senhor dos Exércitos é conosco.  Ele é nosso conselheiro e podemos dizer como Davi: “Eu te amo, ó Senhor, minha força. O Senhor é minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador; o meu Deus é o meu rochedo, em que me refúgio. Ele é o meu escudo e o poder que me salva, a minha torre alta” (Salmos 18.1,2).

			Deus é tudo que precisamos para ter uma vida vitoriosa, abundante e eterna.

			Para Recordar

			“O Senhor é o meu pastor, nada me faltará” (Salmos 23.1 NVI). 

			Jesus é o Bom Pastor, Ele deu a vida pelas suas ovelhas, quem são suas ovelhas? 

			Quem quiser, pois Ele abriu a porta do aprisco para quem estiver cansado e sobrecarregado, Ele o aliviará; em Jesus, há descanso para suas almas, aqueles que querem ser livres das cargas pesadas (pecado, medo, solidão, dúvida, tristeza, incerteza, desânimo, preocupação, angústia...) e aprender com Jesus a ter uma vida nova, uma vida suave e leve (Mateus 11.28-30). Para todos os que estavam perdidos e errantes, todos que estavam sem aprisco, todos os que estavam sedentos, todos os que estavam em perigo, todos os que estavam sem Deus, sem paz e sem salvação. Todos aqueles que decidirem fazer como Davi, terem a Deus como Senhor, como Pai, cuidador, conselheiro, libertador, amigo em todo tempo, porto seguro, sustentador, salvador, guia – Jesus é o Bom Pastor.

			 Davi, que era conhecedor da importância do pastor para a ovelha, pois ela não sabe se cuidar sozinha, ficando vulnerável aos ataques do lobo e dos predadores, ficando errante pelas escarpas, se prendendo nos arbustos e ferindo-se, padecendo de fome e sede, não se protegendo do frio e calor e vindo a perecer,Davi sabia que, para ele ter uma vida vitoriosa, ou seja, nos desafios da vida, nas batalhas que surgirão nos momentos em que o medo e a dúvida quisessem dominar, no momento de decisão, ele não estaria só e perdido, ele tinha em Deus o seu Bom Pastor.  Davi clamava para o seu Pastor, o Senhor Todo Poderoso e Ele o socorria, o conduzia em vitória, Deus o ensinava o que devia fazer e como fazer.

			 Deus era o seu Comandante na batalha e, com Ele, Davi estava protegido e seguro. Devemos seguir o exemplo de Davi, ter Jesus como nosso Bom Pastor, se abrigar em Seu aprisco e ficar seguro Nele. 

			Que Ele conduza nossa vida às águas tranquilas e ao pasto verdejante, que Jesus seja a nossa sombra no calor e o fogo a nos aquecer no inverno, seja o nosso socorro bem presente, seja o que nos protege e nos guia. 

			Confiar e depender de Deus no nosso cotidiano, fazer de Jesus nosso dono, sermos completamente Dele. Vivermos por Ele, andarmos em Seus caminhos, obedecermos às Suas leis e O amarmos de todo o coração, fazendo assim, seremos como Davi, mais que vencedores.

		


		
			
Atitudes Que Resultam Bêncãos

			“Certo dia, Eliseu passou por Suném, onde morava uma mulher rica, que insistiu para que ele ficasse para uma refeição. Assim todas as vezes que passava por lá, entrava para fazer uma refeição. Ela disse ao a seu marido: - Vejo que este que passa sempre por aqui é um santo homem de Deus. Vamos fazer um quarto pequeno no terraço da casa e colocar nele uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma lamparina; assim, quando ele vier à nossa casa, poderá ficar ali.” (II Reis 4.8-10 NVI).

			Uma mulher que não sabemos o seu nome, mas que consta sua história no mais importante livro que já existiu e outro jamais existirá: a Bíblia. Essa mulher conhecida como a sunamita, natural de Suném (Suném é a atual Sulam (Shunem), ao norte da extremidade ocidental do monte Gilboa).

			 Uma jovem senhora, casada com um idoso e rico senhor, não tinha filhos. A sunamita e seu esposo tinham uma posição de prestígio na sociedade em que viviam, portanto, ela era respeitada, tinha tudo que uma mulher desejaria ter em sua época (quase tudo).
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